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Da análise da tabela 44 conclui-se que 46,4% dos alunos inquiridos pretendem 
permanecer na região após a sua formação.

6.8 Síntese da análise aos alunos

Em síntese, pode-se caracterizar a amostra de forma resumida na tabela 45.

Tabela 45. Caracterização da amostra dos alunos

Os alunos da amostra são maioritariamente do sexo feminino (55,6%), têm 
uma idade média de 24,9 anos e frequentam em média há 2 anos o IPL. 

Os alunos distribuem-se entre ordinários – 58,4% - e trabalhadores-estudantes 
– 41,6% - sendo a ESTG a escola que acolhe mais alunos trabalhadores-
estudantes e que possui a média de idades mais elevada.
Dos alunos inquiridos 97,4% são de nacionalidade portuguesa, 

Homens
(n=154; 44,4%)

Mulheres
(n=193; 55,6%)

Idade média 25,7 anos 24,3 anos

Idade média dos alunos ordinários 22,2 anos 21,8 anos

Idade média dos alunos trabalhadores 30,2 anos 28,2 anos

Número de anos de matrícula 2,2 anos 1,8 anos

Serviços, Ciências Sociais e Humanísticas 23,5% 76,5%

Ciências, Engenharias e Tecnologias 69,9% 30,1%

Saúde 25,0% 75,0%

Economia e Gestão 40,0% 60,0%

Curso de Especialização Tecnológica (CET) 23,4% 14,0%

Licenciatura 55,2% 67,9%

Mestrado+ Pós-graduação/Especialização 21,4% 18,1%

Alunos ordinários 55,9% 60,4%

Alunos trabalhadores 44,1% 39,6%

100,0% 100,0%

Alunos oficialmente no 1º ano 41,4% 44,9%

Alunos oficialmente no 2º ano 35,1% 33,3%

Alunos oficialmente no 3º ano 20,5% 21,9%

100,0% 100,0%

Ordinário
(n=201; 58,4%)

Trabalhador
(n=143; 41,6%)

Percentagem masculina 33,7% 53,0%

Idade média 21,8 anos 34,5 anos

Número de anos de matrícula 2,2 anos 1,8 anos

Alunos oficialmente no 1º ano 41,1% 67,8%

Alunos oficialmente no 2º ano 36,5% 17,8%

Alunos oficialmente no 3º ano 22,5% 14,4%

100,0% 100,0%
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maioritariamente originários da região Centro de Portugal, e só 2,6% referiram 
como sendo outra a nacionalidade.

Quase 83% são solteiros, 11,5% casados e os restantes 5,8% englobam todas 
as outras situações (separado, divorciado, união de facto e viúvo).

A via de acesso dos alunos inquiridos foi na maioria dos casos (61,1%) pelo 
contingente geral.

Os alunos provêm de agregados familiares onde pelo menos um dos 
progenitores está empregado, especificamente, 54,8% das mães e 56,% dos 
pais. Porém só 36,6% dos alunos é que têm ambos os progenitores a trabalhar. 
O desemprego é mais significativo na situação da mãe do que do pai (14,1% e 
8,6%, respetivamente).

O agregado familiar de 85% dos alunos aufere um rendimento ilíquido médio 
mensal máximo de 1.940 euros, mas cerca de 44,7% dos inquiridos pertencem 
a famílias que auferem no máximo 806 euros por mês, ou seja, dois salários 
mínimos nacionais.

A maioria dos alunos identifica a família como uma das fontes de financiamento, 
e, destes, 70,9% têm até 350 euros disponíveis mensalmente. Os alunos que 
beneficiam de uma bolsa de estudo recebem, em 36,5% dos casos 100 euros, 
e 75,0% destes alunos apoiados recebe até 300 euros (mas os restantes 24,2% 
usufruem de uma bolsa superior a 300 euros).

Cada aluno que mudou de residência tem um gasto total médio mensal de 
450,0 euros (com 100% dos transportes o valor sobe para 508,8 euros). Este 
valor é distribuído pelo alojamento, propinas e taxas, transportes, alimentação, 
material escolar, bens pessoais, atividades de lazer e com um menor significado 
mensal material informático e saúde, por ordem decrescente de importância. 
Se se considerarem todos os alunos este valor desce para 379,2 (assumindo 
que este alunos não têm gastos em transportes, caso contrário o valor seria 
superior).

Os alunos que mudaram de residência para frequentar o IPL contribuem 
anualmente, sob a forma das visitas que recebem, com cerca de 464 euros 
para a região.

Dos alunos inquiridos 46,4% manifestaram vontade de permanecer na região 
após a conclusão da sua formação.
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Neste capítulo estima-se o impacto económico do Instituto Politécnico de 
Leiria na região, utilizando o modelo simplificado desenvolvido por Fernandes 
(2009). Recorde-se que, como inicialmente definido pelo grupo de estudo se 
consideraram apenas os concelhos onde estão situadas as sedes dos institutos 
ou onde existem escolas, no caso do IPL, Leiria, Caldas da Rainha e Peniche. 

7.1 Modelo simplificado

A utilização deste modelo simplificado permite, de forma mais acessível e 
rápida que outros mais complexos, obter uma aproximação bastante precisa 
do impacto das IES na região onde estão localizadas e uniformizar comparações 
entre instituições. 

Este modelo foi baseado no ACE (American Council on Education Model) 
desenvolvido por Caffrey & Isaacs (1971), que apresenta algumas 
dificuldades de aplicação, devido ao elevado consumo de recursos e tempo 
e, especificamente, à realidade portuguesa devido à limitação da informação 
necessária, pelo que este modelo simplificado se apresenta como uma 
alternativa (Fernandes, 2009).

O modelo estima o impacto na região através dos gastos realizados por cada 
uma das seguintes quatro fontes: docentes, funcionários, alunos, e instituição. 
Considera ainda a existência de um gasto associado à existência da instituição 
que é o gasto dos visitantes associados a cada uma das fontes consideradas.

Uma das alterações consideradas e introduzidas neste modelo foi o facto de se 
ter optado por contabilizar exclusivamente os gastos dos estudantes que não 
estariam na região se não estudassem no IPL. Desta forma, consideraram-se 
os gastos dos alunos que mudaram de região para frequentar o IPL (efeito 
exportação) e os gastos dos alunos locais que teriam ido estudar para outra 
região, caso não existisse o IPL (efeito substituição de importação).

A figura seguinte resume o modelo utilizado.

7. O impacto económico 
do IPL na região
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Figura 93. Modelo simplificado para a estimação dos impactos 
económicos das IES

Fonte: Fernandes (2009)

Os gastos realizados pelos docentes, funcionários e alunos foram calculados 
a partir dos valores obtidos nos inquéritos, descritos nos capítulos anteriores. 

7.2 Estimação do impacto do IPL

Esta secção descreve o impacto do IPL na região em estudo (concelhos de 
Leiria, Caldas da Rainha e Peniche), que foi determinado através dos gastos 
realizados por cada uma das seguintes quatro fontes: docentes, funcionários, 
alunos e instituição. Os gastos dos visitantes foram incluídos nas respetivas 
fontes. Todos os cálculos e estimativas reportam-se ao ano de 2012.

Todos os gastos médios apresentados foram apurados com base nos 
questionários realizados. Contudo, o número de docentes, funcionários e alunos 
em cada uma das situações implicadas no modelo (mudança de residência, 
etc.) resulta da extrapolação da amostra para a população, pressupondo, por 
exemplo, que se uma determinada percentagem de inquiridos mudou de 
residência, o mesmo se verifica com igual proporção da população.
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	 7.2.1 Gastos dos docentes

Relativamente aos docentes, verificou-se, através da análise do inquérito que, 
dos 980 docentes, 26,8% mudaram de residência para trabalhar no IPL. Estes 
docentes são considerados como impacto direto da existência do IPL na região, 
bem como, as suas visitas. 

Os gastos dos docentes que não mudaram de residência para trabalhar no IPL, 
mas que não residem no concelho onde trabalham foram também considerados 
e, por isso, os gastos de alimentação e de transporte, que têm durante os dias 
de trabalho, resultam exclusivamente à sua atividade profissional no IPL.

O gasto total anual dos docentes que trabalham no IPL, descrito na tabela 
46, foi calculado a partir das respostas dos próprios ao inquérito realizado no 
âmbito deste estudo, através da seguinte expressão:

GADoc_Leiria = GDoc_mudaram + G VDoc_mudaram + GDoc_Nmudaram

onde:
GDoc_mudaram: Gasto anual dos docentes que mudaram de região;

GDoc_mudaram = G(mensal)Doc_mudaram * NDoc_mudaram * 12
G(mensal)Doc_mudaram: Gasto mensal dos docentes que mudaram a 
residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NDoc_mudaram: Número de docentes que mudou a residência para Leiria, 
Caldas da Rainha ou Peniche.

GVDoc_mudaram: Gasto anual das visitas aos docentes que mudaram de residência;
GVDoc_mudaram = G(anual)VDoc_mudaram * NDoc_mudaram

G(anual)VDoc_mudaram: Gasto anual das visitas aos docentes que mudaram 
a residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NDoc_mudaram: Número de docentes que mudou a residência para Leiria, 
Caldas da Rainha ou Peniche.

GDoc_Nmudaram = G(mensal_A)Doc_Nmudaramm* Tmês_Leiria + G(mensal_T)Doc_Nmudaram * NDoc_

Nmudaram *12
G(mensal_A)Doc_Nmudaram: Gasto mensal em alimentação dos docentes que 
não mudaram de residência, mas não residem em Leiria, Caldas da 
Rainha ou Peniche;
Tmês_Leiria: Tempo médio mensal no local de trabalho em Leiria, 
Caldas da Rainha ou Peniche. Este item foi incluído visto os docentes 
poderem trabalhar em casa ou estarem em projetos de investigação 
ou formação e, nesses casos, não realizarão gastos na região de Leiria, 
mas nas localidades onde se encontram;
G(mensal_T)Doc_Nmudaram: Gasto mensal em transportes dos docentes que 
não mudaram de residência, nem residem na região de Leiria.
NDoc_Nmudaram: Número de docentes que não mudou de residência para 
Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche, nem residem nessas localidades.
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Tabela 46. Gasto anual direto dos docentes do IPL na região

Fonte: Adaptado de Fernandes (2009). Cálculo dos autores

O impacto anual direto que os docentes, durante o ano de 2012, efetuaram 
nos concelhos de Leiria, Caldas da Rainha e Peniche está resumido na tabela 
60 e ascende aos 9 milhões de euros. Para este total contribuíram 7,0 milhões 
de euros dos docentes que mudaram de residência, 68,6 mil euros das suas 
visitas e mais de 2 milhões de euros dos que não residem em Leiria, Caldas da 
Rainha ou Peniche, mas se deslocam para lá para trabalhar.

	 7.2.2 Gastos dos funcionários

Relativamente aos funcionários, observou-se na análise do inquérito que 
23,6% dos 310 funcionários mudaram de residência para trabalhar no IPL. 
Considerou-se o gasto destes funcionários como impacto direto da existência 
do IPL na região. Foram também considerados os gastos dos visitantes aos 
funcionários que mudaram de residência.

Dos funcionários que não mudaram de residência para trabalhar no IPL, mas 
que não residem em Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche, consideraram-
se os gastos de alimentação e de transporte pois estas despesas realizadas 
no concelho onde trabalham devem-se exclusivamente à sua atividade 
profissional no IPL.

O gasto total anual dos funcionários que trabalham no IPL, descrito na tabela 
47, foi calculado a partir das respostas dos próprios ao inquérito realizado no 
âmbito deste estudo, através da seguinte expressão: 

GAFunc_Leiria = GFunc_mudaram + GVFunc_mudaram + GFunc_Nmudaram

onde:
GFunc_mudaram: Gasto anual dos funcionários que mudaram de região;

GFunc_mudaram = G(mensal)Func_mudaram * NFunc_mudaram * 12
G(mensal)Func_mudaram: Gasto mensal dos funcionários que mudaram a 
residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NFunc_mudaram: Número de funcionários que mudou a residência para 
Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche.

Gasto anual direto dos docentes do IPL Valor obtido

GADoc_Leiria = GDoc_mudaram + GVDoc_mudaram + GDoc_Nmudaram 9.106.800,00 €

Efeito exportação Gastos dos 
docentes que 
mudaram de 
região

GDoc_mudaram = G(mensal)Doc_mudaram * NDoc_mudaram * 12 7.005.215,40 €

G(mensal)Doc_mudaram 2.219,65 €

NDoc_mudaram 263

Gasto das visitas GVDoc_mudaram = G(anual)VDoc_mudaram * NDoc_mudaram 68.643,00 €

G(anual)VDoc_mudaram 261,00 €

 NDoc_mudaram 263

Gastos dos 
docentes que 
não mudaram 
de região, mas 
não residem em 
Leiria, Peniche ou 
Caldas da Rainha

GDoc_Nmudaram = G(mensal_A)Doc_Nmudaram* Tmês_Leiria + G(mensal_T)Doc_Nmudaram 
* N Doc_Nmudaram *12

2.032.941,60 €

 G(mensal_A)Doc_Nmudaram 300,0 €

Tmês_Leiria 0,5

G(mensal_T)Doc_Nmudaram 436,20 €

NDoc_Nmudaram 289
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GVFunc_mudaram: Gasto anual das visitas aos funcionários que mudaram de 
residência;

GVFunc_mudaram = G(anual)VFunc_mudaram * NFunc_mudaram

G(anual)VFunc_mudaram: Gasto anual das visitas aos funcionários que 
mudaram a residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NFunc_mudaram: Número de funcionários que mudou a residência para 
Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche.

GFunc_Nmudaram = G(mensal_A)Func_Nmudaram + G(mensal_T)Func_Nmudaram )*N Func_Nmudaram *12
G(mensal_A)Func_Nmudaram: Gasto mensal em alimentação dos funcionários 
que não mudaram de residência, nem residem em Leiria, Caldas da 
Rainha ou Peniche;
G(mensal_T)Func_Nmudaram: Gasto mensal em transportes dos funcionários 
que não mudaram de residência, nem residem em Leiria, Caldas da 
Rainha ou Peniche.
NFunc_Nmudaram: Número de funcionários que não mudou de residência 
para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche, nem residem nesses 
concelhos.

O gasto dos funcionários, durante o ano de 2012, está resumido na tabela 47.

Tabela 47. Gasto anual direto dos funcionários do IPL na região

Fonte: Adaptado de Fernandes (2009). Cálculo dos autores

Na tabela 44 observa-se que, durante o ano de 2012, os funcionários do IPL 
fizeram afluir à região aproximadamente 2 milhões de euros, sendo a quase 
totalidade referente aos que mudaram de concelho de residência para 
trabalhar no IPL.

	 7.2.3 Gastos dos alunos

Relativamente aos alunos, o valor estimado compreende dois tipos de efeitos: 
o efeito exportação, que se refere aos gastos diretos dos alunos que vieram 
estudar de outras regiões para o IPL e os gastos das suas visitas, e o efeito 
substituição de importação, que se refere aos gastos dos alunos locais que 
teriam ido estudar para outras regiões, caso o IPL não existisse.

Gasto anual direto dos funcionários do IPL Valor obtido

GAFunc_Leiria = GFunc_mudaram + GVFunc_mudaram + GFunc_Nmudaram 1.979.189,88 €

Efeito exportação Gastos dos 
funcionários que 
mudaram de 
região

GFunc_mudaram = G(mensal)Func_mudaram * NFunc_mudaram * 12 1.683.411,60 €

G(mensal)Func_mudaram 1.917,5 €

NFunc_mudaram 73

Gasto das visitas GVFunc_mudaram = G(anual)VFunc_mudaram * NFunc_mudaram 33.054,40 €

G(anual)VFunc_mudaram 452,80 €

NFunc_mudaram 73

Gastos dos 
funcionários que 
não mudaram de 
região, mas não 
residem em Leiria, 
Caldas da Rainha 
ou Peniche

GFunc_Nmudaram = G(mensal_A)Func_Nmudaram + G(mensal_T)Func_Nmudaram )*N Func_

Nmudaram *12
262.723,88 €

G(mensal_A)Func_Nmudaram 220,0 €

G(mensal_T)Func_Nmudaram 336,10 €

NFunc_Nmudaram 39
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No inquérito aos alunos, referenciado anteriormente, estimou-se que 5.027 
alunos (41,2%) mudaram de residência para estudar numa das escolas do IPL 
e dos alunos que não mudaram de residência, 6.354 (52,5%), iria estudar para 
uma instituição localizada fora da região, caso não tivesse ingressado no IPL.

O efeito exportação foi calculado a partir dos gastos dos alunos que mudaram 
para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche e das suas visitas.

O efeito substituição de importação obteve-se a partir dos gastos dos alunos 
da região que teriam ido estudar para fora da mesma, caso não tivessem 
entrado no IPL.
 
O gasto total anual dos alunos que estudam no IPL, descrito na tabela 49, foi 
calculado a partir das respostas dos próprios ao inquérito realizado no âmbito 
deste estudo, através da seguinte expressão: 

GAAlunos_Leiria = GAlunos_mudaram + GVAlunos_mudaram + GAlunos_Nmudaram

onde:
GAlunos_mudaram: Gasto anual dos alunos que mudaram de região;

GAlunos_mudaram = G(mensal)Alunos_mudaram * NAlunos_mudaram * 12
G(mensal)Alunos_mudaram: Gasto mensal dos alunos que mudaram de 
residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NAlunos_mudaram: Número de alunos que mudou a residência para Leiria, 
Caldas da Rainha ou Peniche.

GVAlunos_mudaram: Gasto anual das visitas aos alunos que mudaram de residência;
GVAlunos_mudaram = G(anual)VAlunos_mudaram * NAlunos_mudaram

G(anual)VAlunos_mudaram: Gasto anual das visitas aos alunos que mudaram a 
residência para Leiria, Caldas da Rainha ou Peniche;
NAlunos_mudaram  : Gasto anual dos alunos que não mudaram de residência, 
mas que teriam ido estudar para outro local se não entrassem no IPL.

GAlunos_Nmudaram = G(mensal)Alunos_Nmudaram ) * NAlunos_Nmudaram * 12
G(mensal)Alunos_Nmudaram: Gasto mensal dos alunos que não mudaram de 
residência e teriam ido estudar para outro local;
NAlunos_Nmudaram: Número de alunos que não mudou de residência e 
teriam ido estudar para outro local.

O impacto dos alunos na região, durante o ano de 2012, está resumido na 
tabela 48, ultrapassando os 86 milhões de euros.

Tabela 48. Gasto anual direto dos alunos do IPL na região

Fonte: Adaptado de Fernandes (2009). Cálculo dos autores

Gasto anual direto dos alunos do IPL Valor obtido

GAAlunos_Leiria = GAlunos_mudaram + GVAlunos_mudaram + GAlunos_Nmudaram 86.607.131,83 €

Efeito exportação Gastos dos 
alunos que mu-
daram de região

GAlunos_mudaram = G(mensal)Alunos_mudaram * NAlunos_mudaram * 12 43.438.763,89 €

G(mensal)Alunos_mudaram 508,70 €

NAlunos_mudaram 7.116

Gasto das visitas GVAlunos_mudaram = G(anual)VAlunos_mudaram * NAlunos_mudaram 3.301.112,40 €

G(anual)VAlunos_mudaram 463,90 €

NAlunos_mudaram 7.116

Efeito substituição 
de importação

Gastos dos 
alunos locais que 
iriam estudar 
para outra região

GAlunos_Nmudaram = G(mensal)Alunos_Nmudaram ) * NAlunos_Nmudaram * 12 39.867.255,54 €

G(mensal)Alunos_Nmudaram 522,90 €

NAlunos_Nmudaram 6.354
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Como é visível na tabela 48, os alunos que não mudaram de região, mas que 
iriam estudar para outra região, têm mais gastos mensais do que os alunos 
que mudaram de região, isto deve-se ao facto de grande parte dos alunos que 
não mudaram de região serem trabalhadores-estudantes, este apresentam 
uma média de gastos mensais de 659,6€, enquanto que os alunos ordinários 
apresentam 460,6€ de gastos mensais.

Verifica-se que o impacto dos alunos é bastante superior ao dos docentes 
e funcionários pois, apesar de mensalmente gastarem um valor médio 
inferior, os alunos são cerca de 10 vezes mais do que o número de docentes e 
funcionários.

	 7.2.4 Gastos da instituição29

Consideraram-se os gastos da instituição como o total gasto em bens e 
serviços nos concelhos onde o IPL está inserido. Assim, do total dos gastos da 
instituição, que em 2012 ascenderam a 6.815.930,62 euros, foram efetuados 
nos concelhos em estudo cerca de 48,64%, ou seja, 3.315.361,97 euros.

	 7.2.5 Resumo dos valores

O impacto direto do IPL em 2012, na região de Leiria, Caldas da Rainha e 
Peniche, sob a forma de gastos diretos, é de 101.008.483,69 euros (tabela 49). 

Tabela 49. Impacto direto do IPL na região em 2012

Fonte: Elaboração própria

Aos valores descritos na tabela 49 foi aplicado um multiplicador de 1,7, 
conforme modelo descrito na figura 93. Este valor foi determinado a partir 
da mediana dos vários multiplicadores utilizados na literatura de suporte ao 
presente estudo (Fernandes, 2009).

Quando se aplica o multiplicador de 1,7 aos gastos anuais obtém-se um 
impacto anual total do IPL na região, que corresponde ao impacto direto e 
indireto, no total de 171.714.422,27 euros, que corresponde, em 2012, a 
5,98% do PIB dos concelhos em estudo30. 

Complementarmente, pretendeu apurar-se qual o retorno do investimento 
realizado pelo Estado no IPL. Para o efeito, considerou-se o impacto direto e 
indireto gerado pelo Politécnico, face ao Orçamento de Estado efetivamente 

29 Dados fornecidos pela Direção de Serviços Financeiros do IPL.
30 Considerando um PIB de 2.872.815.943,90 € para os concelhos de Leiria, Caldas da 
Rainha e Peniche, apurado por estimativa a partir da informação disponibilizada pelo INE 
para as NUTS III referente a 2011 e de Ramos (1998).

Valor obtido

Impacto direto total do IPL na região (1+2+3+4) 101.008.483,69 €

(1) Gasto anual dos docentes 9.106.800,0 €

(2) Gasto anual dos funcionários 1.979.189,88 €

(3) Gasto anual dos alunos 86.607.131,83 €

(4) Gasto anual da instituição 3.315.361,97 €
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31 Receita liquidada do OE atribuído ao IPL em 2012. Fonte: Direção de Serviços 
Financeiros do IPL
32 Calculado através da divisão do valor do impacto total do instituto e o valor transferido 
do Orçamento de Estado para o IPL, em 2012: 21,3 milhões de euros. 
33 Considerou-se a população ativa de 2011, segundo o Recenseamento da População e 
Habitação do INE, dada a indisponibilidade de dados para 2012
34 O valor exato obtido foi 171.714.422,27 euros.

recebido pelo IPL em 2012 (21.269.636,00 €31), concluindo-se que por cada 
euro investido pelo Estado no financiamento do IPL, é gerado um nível de 
atividade económica de 8,07 euros na região32.

Através do conceito de produtividade aparente do trabalho é possível 
converter o impacto económico no número de empregos gerados devido à 
localização do IPL nestes concelhos.

Na perspetiva otimista observam-se 6.321 empregos que resultam da presença 
do Politécnico em Leiria, Caldas da Rainha e Peniche, correspondendo a a 
6,27% da população ativa33 destes concelhos, aplicando um multiplicador de 
empregos de 4,9.

7.3 Síntese dos resultados obtidos

Com base nos cálculos anteriores, para o ano de 2012 obtiveram-se os 
seguintes resultados para o impacto direto:
1. Docentes: O gasto anual direto estimado para 2012, considerando 980 
docentes ascendeu aos 9,1 milhões de euros repartidos por 7,0 milhões de 
euros dos gastos dos docentes que mudaram de região, 68 mil euros das visitas 
que esses docentes receberam e cerca de 2 milhões de euros dos gastos dos 
docentes que não mudaram de região, mas não residem no concelho onde 
trabalham;
2. Funcionários: O gasto anual direto estimado para 2012 é de quase 2 milhões 
de euros, repartidos por 1,6 milhões de euros dos gastos dos funcionários que 
mudaram de região, 33 mil euros das visitas que esses funcionários receberam 
e 260 mil euros dos gastos dos funcionários que não mudaram de região, mas 
não residem no concelho onde trabalham;
3. Alunos: O gasto na região ultrapassou os 86 milhões de euros, repartidos 
por 43,4 milhões de euros dos gastos dos alunos que mudaram de região, 3,3 
milhões de euros das visitas que receberam e o total do efeito de substituição 
de importação, os gastos dos alunos locais que iriam estudar para outra região, 
ascendeu a quase 40 milhões de euros;
4. O último valor considerado foi o gasto da instituição na aquisição de bens e 
serviços na região que, em 2012, foi aproximadamente 3,3 milhões de euros.

Destes valores foi possível estimar o impacto total do IPL na região onde está 
inserido. Em 2012, o impacto total, englobando o impacto direto, indireto 
e induzido, considerando um multiplicador de 1,7, foi de 171,7 milhões 
de euros34. A aplicação deste multiplicador é um dos aspetos sensíveis do 
modelo, dado que estes valores não existem a nível regional. Não obstante, 
permite avaliar o impacto segundo uma perspetiva otimista e numa perspetiva 
pessimista (impacto direto) pode-se considerar o multiplicador 1,0, que 
implicaria um impacto económico total de 101.008.483,69 euros.

Considerando que o orçamento transferido pelo estado para o IPL, referente 
a 2012, foi de 21,3 milhões de euros, pode-se afirmar que por cada euro 
gasto pelo Estado no financiamento do IPL, gerou-se um nível de atividade 
económica nos concelhos de Leiria, Caldas da Rainha e Peniche entre 4,75 
euros (numa perspetiva pessimista, ou seja, o impacto direto) e 8,07 euros 
(numa perspetiva otimista, contabilizando o impacto direto e indireto).
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8. Considerações finais
Com a realização deste estudo foi possível obter um conjunto de conclusões 
relevantes relativamente aos diferentes grupos envolvidos na amostra, que 
importa agora destacar.

No que respeita aos docentes, observa-se que são maioritariamente do sexo 
masculino, sendo a idade média na ordem dos 45,1 anos e o tempo de serviço 
médio de 15,2 anos no IPL. No caso dos funcionários, a maioria é do sexo 
feminino, com uma idade média de 40,9 anos e um tempo de serviço médio, 
na instituição, de 12,1 anos.

Relativamente à qualificação académica, a maioria dos docentes possuí 
doutoramento (50,7%) e 38,% possuem, no mínimo o grau de mestre, 
enquanto os funcionários não docentes se distribuem, na sua grande maioria, 
na formação académica superior.

A composição do agregado familiar, no caso dos docentes, varia genericamente 
entre 1 a 4 pessoas, com 1 a 2 filhos, sendo o rendimento ilíquido médio 
mensal destes agregados de 3.668,7 euros e o gasto total médio mensal de 
2.154,9 euros. No caso dos funcionários, o agregado familiar apresenta a 
mesma composição, variando o número de filhos entre 1 e 2. 

O seu rendimento ilíquido médio mensal situa-se nos 2.268,9 euros, com 
gastos médios mensais de 1.596,2 euros. Em termos de operações bancárias, 
observou-se que tanto os docentes como os funcionários contraíram 
empréstimos bancários nas agências dos concelhos onde trabalham, poupando, 
cada inquirido, em média 348 e 128,8 euros por mês, respetivamente. O 
principal destino dos empréstimos bancários, em ambos os casos, é a aquisição 
de habitação própria, segue-se a compra de automóvel.

Comparando os docentes e funcionários, constata-se a diferença entre os 
rendimentos ilíquidos dos agregados familiares, mais elevados no caso dos 
docentes, o que se traduz numa maior disponibilidade financeira, quer para 
gastos mensais, quer para poupança.

Em relação aos alunos inquiridos, a maioria são do sexo feminino (55,6%), 
com uma idade média de 24,9 anos, frequentando em média, há 2 anos o 
IPL. Observou-se uma percentagem elevada de trabalhadores-estudantes 
(41,6%), sendo a quase totalidade dos alunos de nacionalidade portuguesa 
e provenientes da região Centro. Cerca de 83% dos inquiridos são solteiros, 
tendo acedido ao ensino superior, na sua maioria, pelo contingente geral 
(61,1%).

Nos seus agregados familiares, pelo menos um dos pais está empregado, 
sendo que apenas 36,6% dos alunos têm ambos os pais empregados. O 
agregado familiar de 85% dos alunos auferem um rendimento ilíquido médio 
mensal máximo de 1.940 euros, constituindo a família a principal fonte de 
financiamento da atividade escolar dos alunos.

O gasto médio mensal de cada aluno que mudou de residência, para estudar 
no IPL, é de 508,8 euros, distribuído maioritariamente por propinas e taxas, 
transportes, alojamento e alimentação.
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Quando questionados sobre a continuidade na região após a conclusão da 
licenciatura, cerca de 46,4% manifestaram a intenção de permanecer.

Por fim, procurou apurar-se o impacto económico gerado pela localização 
do IPL nos concelhos de Leiria, Caldas da Rainha e Peniche, verificando-
se um impacto direto e indireto superior a 171,7 milhões de euros, o que 
corresponde a um retorno de 8,07 euros por cada euro investido pelo Estado 
no financiamento do IPL e a um peso de 5,98% no PIB desses concelhos. 
Este impacto económico está associado à criação de 6.321 empregos, que 
representam 6,27% da população ativa dos concelhos em que o IPL se localiza.
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Anexo I 
Inquérito aos docentes
Este inquérito insere-se num projeto de investigação onde se pretende 
determinar o impacto económico do Instituto Politécnico no desenvolvimento 
da região, sendo necessário, para isso, a caracterização socioeconómica e 
profissional dos docentes.

Neste contexto, solicita-se a sua colaboração no preenchimento do mesmo. 
Os dados recolhidos são absolutamente confidenciais e serão tratados tendo 
como único objetivo o trabalho acima mencionado.

Existem 42 perguntas neste inquérito

1. Caracterização Profissional

1 Qual a sua categoria profissional? *
Professor Coordenador Principal
Professor Coordenador
Professor Adjunto
Professor Coordenador Convidado ou Equiparado
Professor Adjunto Convidado ou Equiparado
Assistente Convidado ou Equiparado
Monitor
Outro. Qual? 

2 Especifique o seu vínculo laboral *
Termo certo
Tempo indeterminado
 

3 Local onde desempenha as suas funções *
ESAD
ESECS
ESS
ESTG
ESTM
FOR.CET
Outro. Qual? 

  
4 Há quantos anos trabalha no Instituto Politécnico? *
 _____ anos

5 Quantos dias por semana está, em média, no Instituto Politécnico? *
1 dia
2 dias
3 dias
4 dias
5 dias
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6 Como avalia as instalações do Instituto Politécnico onde trabalha? *
Muito satisfatórias
Satisfatórias
Aceitáveis
Más
Muito más

2. Caracterização Pessoal e Familiar
 
7 Sexo *

Feminino
Masculino

 
8 Idade *
____ anos
 
9 Estado civil *

Solteiro(a)
Casado(a)
Separado(a)
Divorciado(a)
União de facto
Viúvo(a)

 
10 Habilitações académicas *

Bacharelato
Licenciatura
Mestrado
Doutoramento
Outro. Qual? 

 
 11 Qual o concelho de residência antes de ser docente do Instituto Politécnico 
de Leiria? *
 ____________________________________________
 
12 Qual o seu concelho de residência atual? *
__________________________________________ 
 
13 Mudou de concelho de residência para desempenhar as suas funções no 
Instituto Politécnico? *

Sim
Não

 
14 O seu agregado familiar reside consigo? *

Sim
Não

 
15 Quantas pessoas constituem o seu agregado familiar? *
 _________________pessoas
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16 Tem filhos? *
Sim
Não

 
17 Quantos filhos tem? * (só responde: Tem filhos_SIM)
 ______________________

18 Qual a idade do mais novo? * (só responde: Tem filhos_SIM)
 _________________ anos

19 Indique o número de filhos e o respetivo ciclo em que se encontram:  *
(só responde: Tem filhos_SIM)

	  

	  

20  Qual o outro ciclo de ensino que o(s) seus(s) filho(s) frequenta(m)? / 
Porque não se aplica? *
 _______________________________________

3. Condições de Vida

21 Qual o tipo de alojamento durante o semestre letivo? *
Quarto Arrendado
Casa dos pais/familiares
Casa/apartamento próprio
Casa/apartamento arrendado
Outro. Qual? 
 

22 Qual o rendimento ilíquido médio mensal do seu agregado familiar *
Até 970€
Entre 971€ e 1 940€
Entre 1 941€ e 2 910€
Entre 2 911€ e 3 880€
Entre 3 881€ e 4 850€
Entre 4 851€ e 5 820€
Entre 5 821€ e 6 790€
Mais de 6791€

 Ensino Público Ensino Privado

Infantário   

1º Ciclo   

2º Ciclo   

3º Ciclo   

Secundário   

Superior   

Outro/Não aplicável
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23 Quais os gastos médios mensais do seu agregado familiar com: *

	
 
  

24 Especifique que outras despesas mensais tem no seu agregado familiar *
(Só responde: Quais os gastos médios mensais do seu agregado familiar com_ Outras 
despesas)
________________________________________________________
 
25 Onde faz regularmente as suas refeições? *

 	  	  	  
26 Possui meio de transporte próprio? *

Sim
Não

 
27 Indique quais os gastos médios mensais com deslocações (e.g. bilhete de 
autocarro,táxi, comparticipação em boleias, passagem aérea, etc.) *
(Só responde: Possui meio de transporte próprio_Não)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Mais de 150€

28 Quais os meios de transporte que o seu agregado familiar possui e a 
respetiva quantidade? * (Só responde: Possui meio de transporte próprio_Sim)

Euros

Alojamento (e.g. renda ou prestação de empréstimo)

 Educação dos filhos

Alimentação

 Livros e outro material escolar

Despesas de saúde

 Actividades de lazer (e.g. filmes, espectáculos, etc.)

Bens pessoais (e.g. roupa, artigos de higiene, detergentes, etc.)

Material informático e Internet

Despesas correntes (e.g. electricidade, gás, água, TV por cabo, etc.)

Outras despesas (excluindo transportes)

 Em casa (ou 
traz de casa)

Na cantina 
da Escola

No bar da 
Escola

Em estabelecimentos 
comerciais de 

restauração

Peq. almoço     

Almoço     

Jantar

Automóvel

Motorizada (menos de 50 c.c.)

Mota (mais de 50 c.c.)

Outro
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 29 Qual o outro meio de transporte que o seu agregado familiar possui? *
__________________________________________

30 Quais os gastos médios mensais com a utilização do meio de transporte 
(e.g. gasolina, manutenção, reparações, seguro, portagens, etc.)? *
(Só responde: Possui meio de transporte próprio_Não)

Nenhum
Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Entre 151€ e 200€
Entre 201€ e 300€
Entre 301€ e 500€
Mais de 500€

31 Quais os gastos médios mensais com deslocações em outros meios de 
transporte  (e.g. bilhete de autocarro, táxi, comparticipação em boleias, 
passagem aérea, etc.)? * (Só responde: Possui meio de transporte próprio_Não)

Nenhum
Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Mais de 150€

 
32 Com que frequência costuma receber visitas de familiares/amigos? *
(Só responde: Mudou de concelho de residência para desempenhar as suas funções no 
Instituto Politécnico_SIM)

Nunca
Menos de 5 vezes por ano
Entre 6 a 10 vezes por ano
Mais de 10 vezes por ano

 
33 Quanto tempo, em média, permanecem as visitas? * (Só responde: Mudou de 
concelho de residência para desempenhar as suas funções no Instituto Politécnico_SIM)

Menos de 24 horas
Entre 24 horas e dois dias
Três ou mais dias

34 Quanto gastam, em média, as visitas por dia? * (Só responde: Mudou de 
concelho de residência para desempenhar as suas funções no Instituto Politécnico_SIM)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Entre 151€ e 175€
Mais de 175€
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35 O seu vencimento é depositado numa dependência bancária do concelho 
onde trabalha? *

Sim
Não

 
36 A sua poupança é depositada numa dependência bancária do concelho 
onde trabalha? *

Sim
Não

 
37 Em média, qual o valor da poupança mensal do agregado familiar? *

Até 50€
Entre 51€ e 100€
Entre 101€ e 250€
Entre 251€ e 500€
Entre 501€ e 750€
Entre 751€ e 1000€
Mais de 1000€

 
38 Tem algum empréstimo numa dependência bancária do concelho onde 
trabalha? *

Sim
Não

 
39 Indique qual o montante inicial do empréstimo: * (Só responde: Tem algum 
empréstimo numa dependência bancária do concelho onde trabalha_SIM)

Até 10 000€
Entre 10 001€ e 25 000€
Entre 25 001€ e 50 000€
Entre 50 001€ e 75 000€
Entre 75 001€ e 100 000€
Mais de 100 000€

 
40 Fez algum investimento ou aquisição no concelho onde trabalha (casa 
própria, casa para arrendar, automóvel, empresa, etc.)? *

Sim
Não

41 Qual o valor total desse(s) investimento(s) ou aquisição no concelho onde 
trabalha? * (Só responde: Fez algum investimento ou aquisição no concelho onde 
trabalha_SIM)

	
 

42 Que outro investimento ou aquisição fez no concelho onde trabalha? *
_________________________________________________
 
Muito obrigado(a) pela sua colaboração!

Euros
Casa própria
Casa para arrendar
Automóvel
 Empresa
 Outro
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Anexo II
Inquérito aos funcionários
Este inquérito insere-se num projeto de investigação onde se pretende 
determinar o impacto económico do Instituto Politécnico no desenvolvimento 
da região, sendo necessário, para isso, a caracterização socioeconómica e 
profissional dos funcionários não docentes do Instituto.

Neste contexto, solicita-se a sua colaboração no preenchimento do presente 
questionário. Os dados recolhidos são absolutamente confidenciais e serão 
tratados tendo como único objetivo o trabalho acima mencionado.

Existem 40 perguntas neste inquérito

1. Caracterização Profissional

1  Qual a sua categoria profissional? *
Dirigente
Técnico Superior
Assistente Técnico (coordenador técnico ou assistente técnico)
Assistente Operacional (encarregado geral operacional, encarregado 
operacional ou assistente operacional)
Especialista de Informática
Técnico de Informática
Outro. Qual? 

2  Local onde desempenha as suas funções: *
Serviços Centrais
Serviços de Ação Social
ESAD - Campus 3
ESECS - Campus 1
ESS - Campus 2
ESTG - Campus 2
ESTM - Campus 4
Campus 5
Outro. Qual? 

3  Há quantos anos trabalha no Instituto Politécnico? *
________________________________ anos
 
4  Como avalia as instalações do Instituto Politécnico onde trabalha? *

Muito Satisfatórias
Satisfatórias
Aceitáveis
Más
Muito más
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2. Caracterização pessoal e familiar
 
5 Sexo  *

Feminino
Masculino

 
6  Idade *
___________________________ anos

7  Estado civil *
Solteiro(a)
Casado(a)
Divorciado(a)
União de facto
Viúvo(a)

 
8  Habilitações académicas *

Ensino Básico
Ensino Secundário incompleto
Ensino Secundário completo
Bacharelato
Licenciatura
Pós-graduação
Mestrado
Doutoramento

 
9  Qual o concelho de residência antes de ser funcionário do Instituto 
Politécnico? *
_____________________________________________________ 
 
10  Qual o concelho de residência atual? *
_____________________________________________________ 
 
11  Mudou de concelho de residência para desempenhar as suas funções no 
Instituto Politécnico? *

Sim
Não

 
12  O seu agregado familiar reside consigo? *

Sim
Não

 
13  Quantas pessoas constituem o seu agregado familar *
____________________ pessoas
 
14  Tem filhos? *

Sim
Não
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15  Quantos filhos tem * (só responde: Tem filhos_SIM) 
_____________ filhos
 
16 Qual a idade do mais novo? * (só responde: Tem filhos_SIM)
________ anos

17  O número de filhos e o respetivo ciclo em que se encontram: *
(só responde: Tem filhos_SIM)

18  Qual o outro ciclo de ensino que o(s) seus(s) filho(s) frequenta(m)? / 
Porque não se aplica? *
_____________________________________________________________ 
 

3. Condições de vida
 
19 Qual o tipo de alojamento durante a semana de trabalho no Instituto? *

Quarto arrendado
Casa dos pais/familiares
Casa/apartamento próprio
Casa/apartamento arrendado
Outro. Qual? 

 
20 Qual o rendimento ilíquido médio mensal do seu agregado familiar? *

Até 485€
Entre 486 e 970€
Entre 971€ e 1 940€
Entre 1 941€ e 2 910€
Entre 2 911€ e 3 880€
Entre 3 881€ e 4 850€
Entre 4 851€ e 5 820€
Entre 5 821 e 6 970€
Mais de 6 791€

 

 Ensino Público Ensino Privado

Infantário   

1º Ciclo   

2º Ciclo   

3º Ciclo   

Secundário   

Superior   

Outro/Não aplicável
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21 Quais os gastos médios mensais do seu agregado familiar com:  *

22 Especifique que outras despesas tem no seu agregado familiar. *
(Só responde: Quais os gastos médios mensais do seu agregado familiar com_ Outras 
despesas)
_________________________________________________ 
 
23 Onde faz regularmente as suas refeições? *

24 Possui meio de transporte próprio? *
Sim
Não

 
25 Indique quais os gastos médios mensais com deslocações (e.g. bilhete de 
autocarro, táxi, comparticipação em boleias, passagem aérea, etc.): *
(Só responde: Possui meio de transporte próprio_Não)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Mais de 150€
Nenhum

 
26 Quais os meios de transporte que o seu agregado familiar possui e a 
respetiva quantidade: * (Só responde: Possui meio de transporte próprio_SIM)

Euros

Alojamento (e.g. renda ou prestação de empréstimo)

Educação dos filhos

Alimentação

Livros e outro material escolar

Despesas de saúde

Actividades de lazer (e.g. filmes, espectáculos, etc.)

Bens pessoais (e.g. roupa, artigos de higiene, detergentes, etc.)

Material informático e Internet

Despesas correntes (e.g. electricidade, gás, água, TV por cabo, etc.)

Outras despesas (excluindo transportes)

 Em casa (ou 
traz de casa)

Na cantina 
da Escola

No bar da 
Escola

Em estabelecimentos 
comerciais de 

restauração

Peq. almoço     

Almoço     

Jantar

Automóvel

Motorizada (menos de 50 c.c.)

Mota (mais de 50 c.c.)

Outro
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27 Qual o outro meio de transporte que o seu agregado familiar possui? *
_______________________________________________________________
 
28 Quais os gastos médios mensais com a utilização do meio de transporte 
(e.g. gasolina, manutenção, reparações, seguro, portagens, etc.):  *
(Só responde: Possui meio de transporte próprio_SIM)

Nenhum
Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 150€
Entre 151€ e 200€
Entre 201€ e 300€
Entre 301€ e 500€
Mais de 500€

 
29 Quais os gastos médios mensais com deslocações em outros meios de 
transporte (e.g. bilhete de autocarro, comparticipação em boleias, passagem 
aérea, etc.):  * (Só responde: Possui meio de transporte próprio_SIM)

Nenhum
Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Mais de 150€

30 Com que frequência costuma receber visitas de familiares/amigos? *
(Só responde: Mudou de concelho de residência para desempenhar as suas funções no 
Instituto Politécnico_SIM)

Nunca
Menos de 5 vezes por ano
Entre 6 a 10 vezes por ano
Mais de 10 vezes por ano

 
31 Quanto tempo, em média, permanecem as visitas? * (Só responde: Mudou de 
concelho de residência para desempenhar as suas funções no Instituto Politécnico_SIM)

Menos de 24 horas
Entre 24 horas e dois dias
Três ou mais dias

 
32 Quanto gastam, em média, as visitas por dia? * (Só responde: Mudou de 
concelho de residência para desempenhar as suas funções no Instituto Politécnico_SIM)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Entre 151 e 175€
Mais de 175€
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33 O seu vencimento é depositado numa dependência bancária do concelho 
onde trabalha? *

Sim
Não

 
34 A sua poupança é depositada numa dependência bancária do concelho 
onde trabalha? *

Sim
Não

 
35 Em média, qual o valor da poupança mensal do seu agregado familiar?  *

Até 50€
Entre 51€ e 100€
Entre 101€ e 200€
Entre 201€ e 300€
Entre 301€ e 400€
Entre 401€ e 500€
Mais de 500€

 
36 Tem algum empréstimo numa dependência bancária do concelho onde 
trabalha? *

Sim
Não

 
37 Indique qual o montante inicial do empréstimo: * (Só responde: Tem algum 
empréstimo numa dependência bancária do concelho onde trabalha_SIM)

Até 10 000€
Entre 10 001€ e 25 000€
Entre 25 001€ e 50 000€
Entre 50 001€ e 75 000€
Entre 75 001€ e 100 000€
Mais de 100 000€

 
38 Fez algum investimento ou aquisição no concelho onde trabalha (casa 
própria, casa para arrendar, automóvel, empresa, etc)? *

Sim
Não

39 Qual o valor total desse(s) investimento(s) ou aquisição no concelho onde 
trabalha? * (Só responde: Fez algum investimento ou aquisição no concelho onde 
trabalha_SIM)

40 Especifique que outro investimento ou aquisição fez no concelho onde 
trabalha. *
__________________________________________________
 
Muito obrigado(a) pela sua colaboração!

Euros
Casa própria
Casa para arrendar
Automóvel
 Empresa
 Outro
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Anexo III
Inquéritos aos estudantes
Este inquérito insere-se num projeto de investigação onde se pretende 
determinar o impacto económico do Instituto Politécnico no desenvolvimento 
da região, sendo necessário, para isso, a caracterização socioeconómica dos 
alunos.

Neste contexto, solicita-se a sua colaboração no preenchimento do mesmo. 
Os dados recolhidos são absolutamente confidenciais e serão tratados tendo 
como único objetivo o trabalho acima mencionado.

Existem 55 perguntas neste inquérito

Caracterização Pessoal

1  Sexo *
Feminino
Masculino

2  Idade *
_________ anos

3  Nacionalidade *
Portuguesa
Outro. Qual? 

4  Estado Civil *
Solteiro(a)
Casado(a)
Separado(a)
Divorciado(a)
União de facto
Viúvo(a)

5  Tem filhos? *
Sim
Não

6  Quantos filhos tem? * (Só responde: Tem filhos_SIM)
________ filhos

7  Qual a idade do mais novo? * (Só responde: Tem filhos_SIM)
________ anos

8  Qual o concelho de residência antes de entrar no Instituto Politécnico de 
Leiria? *
_______________________________________
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9  Qual o concelho de residência do seu agregado familiar? *
____________________________________________

10  Mudou de localidade de residência para frequentar o actual curso? *
Sim
Não

11  Qual foi o principal motivo pelo qual reside nesta região? *
Natural da região
Frequência no Ensino Superior
Motivos profissionais
Outro. Qual? 

Percurso Escolar

12  Curso:  *
_______________________________________________

13  Ano em que está matriculado *
1º ano
2º ano
3º ano
4º ano

14  Ano da 1ª matrícula *
_______________________________
 
15  Aluno: *

Ordinário
Trabalhador-Estudante (com Estatuto)
Trabalhador-Estudante (sem Estatuto)
A frequentar Unidades Curriculares (UC) isoladas

16  Escola que frequenta: *
ESAD
ESECS
ESS
ESTG
ESTM

17  O curso onde ingressou foi a sua 1ª opção? *
Sim
Não

18  Qual foi a via de acesso ao Ensino Superior? *
Contingente Geral
CET
Maiores de 23 anos
Outro. Qual? 
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19 Se não tivesse ingressado neste Instituto Politécnico, teria ido estudar em 
outra instituição de ensino superior? *

Sim
Não

20  Porquê? * (Só responde: Se não tivesse ingressado neste Instituto Politécnico, teria 
ido estudar em outra instituição de ensino superior_NAO)

Porque a formação que pretendia frequentar só existia nesta instituição
Porque não podia deslocar-me para estudar, por dificuldades 
económicas
Porque não podia deslocar-me para estudar, por motivos de trabalho
Outro. Qual? 

21 Possuía experiência de trabalho/formação profissional antes de entrar no 
Ensino Superior? *

Sim
Não

Situação Escolar Atual

22  Quantas horas dedica semanalmente à frequência das aulas? *
Até ou 5 horas
De 6 a 10 horas
De 11 a 15 horas
De 16 a 20 horas
De 21 a 25 horas
De 26 a 30 horas
Mais de 30 horas

23  Quantas horas dedica semanalmente ao estudo, individual ou em grupo, 
fora da sala de aula? *

Até ou 5 horas
De 6 a 10 horas
De 11 a 15 horas
De 16 a 20 horas
De 21 a 25 horas
Mais de 25 horas

24  Qual a sua situação profissional atual? * (Só responde: Aluno_TRABALHADOR-
ESTUDANTE)

Empresário (com empregados)
Independente ou empresário (sem empregados)
Trabalhador por conta de outrem
Familiar não remunerado (trabalha numa empresa/estabelecimento 
de um familiar, sem remuneração)
Outro. Qual? _______________________
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25  Quantas horas trabalha semanalmente? *(Só responde: Aluno_TRABALHADOR-
ESTUDANTE)

Menos de 5 horas
De 6 a 10 horas
De 11 a 15 horas
De 16 a 35 horas
Mais de 35 horas

26  Qual a relação entre a sua atividade profissional e a área de estudo? *
(Só responde: Aluno_TRABALHADOR-ESTUDANTE)

Completamente relacionadas
Bastante relacionadas
Pouco relacionadas
Não estão de todo relacionadas

Condições de vida

27  Qual o tipo de alojamento durante o semestre letivo? *
Quarto arrendado individual
Quarto arrendado partilhado
Residência de estudantes
Casa dos pais/familiares
Casa/apartamento próprio
Casa/apartamento arrendado
Outro. Qual? 

28  Como avalia assuascondiçõesde alojamento? *
Muito satisfatórias
Satisfatórias
Aceitáveis
Más
Muito más

29  Indique o rendimento/orçamento médio mensal à sua disposição 
segundo a fonte de origem: *

30  Especifique quais/qual a(s) outra(s) fonte(s) de rendimento *
____________________________________________________________

Euros

Família ou companheiro/a

Apoio financeiro estatal na forma de subsídio (não reembolsável)

Apoio financeiro estatal na forma de empréstimo (reembolsável)

Apoio financeiro estatal na forma de bolsa de estudo (não 
reembolsável)

Apoio financeiro de entidades não estatais

Rendimento ganho através do trabalho

Outras fontes.
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31 Se traz bens consumíveis de casa, como por ex. comida, bilhetes de 
autocarros comprados por familiares, etc., quantifique o seu valor mensal: *
_______________ Euros

32  Especifique quais os gastos médios mensais que tem no local onde estuda: *

33  Especifique que outras despesas tem no local onde estuda. *
_______________________________________________

34  Como avalia a sua situação financeira? *
Muito boa (Isto é, conseguiu poupar dinheiro)
Boa (Isto é, não teve qualquer problema)
Razoável (Isto é, fez face às despesas)
Má (Isto é, teve que cortar muitas despesas)
Muito má (Isto é, teve de recorrer a empréstimos/utilizou poupanças)

35 Onde faz regularmente as suas refeições? *

36 Qual a distância entre a atual residência e o estabelecimento de ensino? *
<2km
>=2 - <5km
>=5 - <20km
Mais de 20km

37 Qual o meio de transporte utilizado nas deslocações entre a atual 
residência e o estabelecimento de ensino? *

A pé
Transporte público
Transporte próprio
Outro. Qual? 

Euros

Alojamento

Alimentação

Livros e outro material escolar

Despesas de saúde

Atividades de lazer (e.g. filmes, bares, discotecas, saídas noturnas)

Bens pessoais (e.g. roupa, artigos de higiene, detergentes, etc.)

Material informático e Internet

Propinas, taxas de matrícula, taxas de exames, etc. (considere o 
valor anual e divida por 10)

Outras despesas

 Em casa (ou 
traz de casa)

Na cantina 
da Escola

No bar da 
Escola

Em estabelecimentos 
comerciais de 

restauração

Peq. almoço     

Almoço     

Jantar
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38 Indique quais os gastos médios mensais com a deslocação (e.g. bilhete 
de autocarro, táxi, comparticipação em boleias, etc.) entre a residência no 
período letivo e: * (Só responde: Qual o meio de transporte utilizado nas deslocações 
entre a atual residência e o estabelecimento de ensino_OUTRO_TRANSPORTE PÚBLICO)

39 Quais os meios de transporte que possui: * (Só responde: Qual o meio de 
transporte utilizado nas deslocações entre a atual residência e o estabelecimento de 
ensino_OUTRO_TRANSPORTE PRÓPRIO)

Automóvel
Motorizada (<50 c.c.)
Mota (>50 c.c.)
Outro. Qual? 

40 Quais os gastos médios mensais com a utilização do meio de transporte 
(e.g. gasolina, manutenção, reparações, seguro, portagens, etc.)? *
(Só responde: Qual o meio de transporte utilizado nas deslocações entre a atual 
residência e o estabelecimento de ensino_OUTRO_TRANSPORTE PRÓPRIO)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 150€
Entre 151€ e 200€
Entre 201€ e 300€
Mais de 300€

41 Quais os gastos médios mensais com deslocações em outros meios de 
transporte (e.g. bilhete de autocarro, táxi, comparticipação em boleias, 
passagem aérea, etc.)? (Só responde: Qual o meio de transporte utilizado nas 
deslocações entre a atual residência e o estabelecimento de ensino_OUTRO_
TRANSPORTE PRÓPRIO)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Mais de 150€

42 Com que frequência costuma receber visitas de familiares/amigos? *
(Só responde: Mudou de residência para frequentar o atual curso_SIM)

Nunca
Menos de 5 vezes por ano
Entre 6 a 10 vezes por ano
Mais de 11 vezes por ano

< 50€ 50€ a 
75€

76€ a 
100€

101€ a 
125€

126€ a 
150€

> 150€

Estabelecimento de ensino

Casa de família
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43 Quanto tempo, em média, permanecem as visitas? * (Só responde: Mudou 
de residência para frequentar o atual curso_SIM)

Menos de 24 horas
Entre 24 horas e dois dias
Mais de 3 dias

44 Quanto gastam, em média, as visitas por dia? * (Só responde: Mudou de 
residência para frequentar o atual curso_SIM)

Até 50€
Entre 51€ e 75€
Entre 76€ e 100€
Entre 101€ e 125€
Entre 126€ e 150€
Entre 151€ e 175€
Mais de 175€

Caracterização Familiar

45 Quantas pessoas constituem o seu agregado familiar? *
____________________pessoas

46 Qual a condição perante o trabalho dos seus pais? *

47 Qual a categoria socioprofissional atual dos seus pais? *
(Só responde: Qual a condição perante o trabalho dos seus pais_EMPREGADO)

Mãe Pai

Empregado (a)

Desempregado (a)

Reformado (a)

Doméstico (a) (por opção, sem ser em situação de 
desemprego)

Não faz parte do meu agregado familiar (falecimento, 
ausência, outros motivos)

Mãe Pai
Membros das Forças Armadas (Ex. oficiais, sargentos e praças)
Quadros Superiores e Dirigentes da Adm. Pública e de Empresas
Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas (Ex. 
Professores e investigadores)
Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio (Ex. Técnico de 
electrónica, Encarregado de Construção, Técnico Florestal,…)
Pessoal Administrativo e Similares
Pessoal dos Serviços e Vendedores
Agricultores e Trab. Qualificados da Agricultura e Pescas
Operários Artífices e Trabalhadores Similares
Operadores de Instalações, Máquinas e Trab. de Montagem
Trabalhadores Não Qualificados (Ex. profissões não 
qualificadas, execução de tarefas simples e de rotina)
Doméstico(a) (Ex. tarefas domésticas sem lugar a 
remuneração)
Não faz parte do meu agregado familiar (falecimento, 
ausência, outros motivos)



Caracterização Socioeconómica e Análise do Impacto Económico do Ipleiria . Ano 2012

120

48 Qual o nível de escolaridade (completo) dos seus pais? *

49 Qual o rendimento ilíquido médio mensal do seu agregado familiar? *
Até 485€
Entre 485€ e 970€
Entre 971€ e 1.940€
Entre 1.941€ e 2.910€
Entre 2.911€ e 3.880€
Entre 3.881€ e 4.850€
Entre 4.851€ e 5.820€
Mais de 5.820€

Mobilidade Internacional

50 Já frequentou alguma instituição de ensino superior no estrangeiro? *
Sim
Não

51 No período de estudo no estrangeirofazia partede algumprograma: *
(Só responde: Já frequentou alguma instituição de ensino superior no estrangeiro_SIM)

Não
Sim, ERASMUS/TEMPUS
Sim, outro programa da UE
Outro. Qual? 

52 Especifique o nome do país onde permaneceu mais tempo: * (Só responde: 
Já frequentou alguma instituição de ensino superior no estrangeiro_SIM)
________________________________________________

53 Diga-nos o tempo que lá permaneceu * (Só responde: Já frequentou alguma 
instituição de ensino superior no estrangeiro_SIM)
__________________ meses

54 Para além da bolsa de mobilidade, qual o apoio financeiro mensal que 
recebeu (da família ou outro): * (Só responde: Já frequentou alguma instituição de 
ensino superior no estrangeiro_SIM)
________________ Euros

Mãe Pai

Ensino Básico 1º Ciclo

Ensino Básico 2º Ciclo

Ensino Básico 3º Ciclo

Ensino Secundário

Licenciatura

Pós-Graduação

Mestrado

Doutoramento

Não faz parte do meu agregado familiar (falecimento, 
ausência, outros motivos)
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55 Quando terminar o curso pretende residir na região onde atualmente 
estuda? *

Sim, se conseguir encontrar emprego
Sim, porque é natural e não pretende mudar de região
Sim, porque já constituiu família nesta região
Sim, porque pretende continuar a sua formação na instituição
Não, porque pretende regressar à região de onde é natural
Não, porque pretende estudar/trabalhar no estrangeiro
Irá para onde encontrar emprego
Não sabe/não responde

Obrigado(a) pela sua colaboração!
 


